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APRESENTAÇÃO

A obra Diálogo Conceitual e Metodológico das Ciências Sociais Aplicadas 
com outras Áreas do Conhecimento  nos convida a refletir sobre um conjunto de 
fenômenos contemporâneos em diálogo com múltiplos saberes e perspectivas, 
razão pela qual os capítulos que seguem estão organizados por afinidade temática 
e/ou metodológica.

Do uso de softwares para inclusão, passando pelo design de cidades e 
ambientes, o que se destaca nos dois volumes aqui apresentados são as imbricações 
entre áreas de conhecimento com vistas a tornar a vida viável. 

Diversos em suas metodologias e métricas áreas como economia, administração, 
arquitetura, geografia, biblioteconomia, entre outras, confluem na preocupação com 
necessidade de compreender o mundo, superar seus desafios e propor caminhos 
que apontem para a o uso sustentável do solo, o direito à cidade, o acesso ao 
conhecimento.  

Boa leitura.

Maria Izabel Machado
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RESUMO: A sociedade complexa do Século 
XXI se expressa na cidade. Habitar a cidade 
é vivenciar intrincados aspectos, individuais 
e coletivos. Nela os cidadãos moram, 
estudam, trabalham, cultuam, se expressam, 
se divertem, se movem, trocam, vendem, 
compram. É na cidade que as pessoas se 
organizam social e culturalmente em variados 
níveis e configurações, têm maior ou menor 
poder e submetem-se mais ou menos a ele, 
desenvolvem a identidade e a memória, 
próprios e coletivos. Este trabalho buscou, no 
contexto de uma unidade curricular de ensino de 
projeto, onde os estudantes são pertencentes 
às fases iniciais do curso de graduação em 

arquitetura e urbanismo, refletir teórica e 
praticamente, sobre o complexo: cidade, arte 
e arquitetura, relacionando-o às diferentes 
formas de interação com as pessoas. Tal 
experiência se insere na construção de uma 
tese de doutorado em etapa de finalização, 
conduzida, nesta área da investigação, por 
uma pesquisa-ação. Nesta tese, os estudos 
de caso são estratégias didáticas criadas com 
o foco no processo de ensino e aprendizagem 
de métodos coparticipativos de projeto, 
verificando-se as suas diferentes reverberações 
na formação dos estudantes que, junto com 
a docente e pesquisadora, dela participam. 
Este artigo apresenta os resultados de um 
desses estudos de caso, em que os métodos 
coparticipativos foram realizados como um 
dos apoios necessários à fundamentação do 
projeto arquitetônico a ser desenvolvido nessa 
unidade curricular. O programa definido para 
ser criado e desenvolvido pelos estudantes 
foi o projeto arquitetônico de uma galeria 
de arte a ser implantada em uma área livre 
pública. Além dos métodos coparticipativos de 
projeto, que demandaram aproximações com 
diferentes pessoas, com perfis variados, foram 
realizadas aproximações teórico-práticas com 
experiências sensoriais realizadas à luz dos 
livros Habitar e Os olhos da Pele, de Juhani 
Pallasmaa; e aproximações com a cidade, por 
meio de vivências em diferentes exposições 
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de arte e em variadas áreas livres públicas. As diferentes aproximações – com 
as pessoas, com a teoria fenomenológica de Juhani Pallasmaa, e com a cidade 
– produziram reflexões sobre a importância de o espaço público possibilitar, mais 
amplamente e com menos restrições de acesso às pessoas, áreas de vivências 
artísticas. Ao mesmo tempo ponderou-se, também, sobre os espaços livres públicos 
e sua capacidade de se caracterizar como um oásis em meio à agitação urbana, 
reconectando aspectos humanos que normalmente se distanciam nas pessoas, 
como o material e o mental, o experimentado, o recordado e o imaginado. Espera-se 
que este artigo seja uma contribuição que se una ao conjunto de outras vozes que já 
ecoam, em diferentes esferas, apontando a importância da presença e incremento 
de áreas livres públicas nas cidades, da relevância de serem projetadas sob os 
princípios do desenho universal, e da necessidade de que seus ambientes favoreçam 
vivências artísticas de diferentes manifestações, a todos os cidadãos. 
PALAVRAS-CHAVE: Arquitetura e Urbanismo; Espaço Público para a Arte; Áreas 
Livres Públicas; Métodos Coparticipativos de Projeto; Desenho Universal.

CITY, ART AND ARCHITECTURE: PHYSICAL SPACE, EXPERIENCING SPACE

ABSTRACT: The complex society of the XXI century expresses itself in the City. 
Inhabit a city is an experience intricate aspects, for individuals and for the collective. 
There citizens live, study, work, worship, express themselves, have fun, move 
around, buy, sell, exchange. It is in the city that people organize themselves socially 
and culturally in many levels and configurations, have bigger or smaller power and 
submit themselves to it, develop identitiy and memory, collectivelly and individually. 
This paper aimed, in the context of a project course,  where the students are in the 
initial phase of the graduation in Architecture and Urbanism, reflect teoretically and 
pratically, about the complex city, art and architecture, relating them to different ways 
of interaction with people. This experience is part of the construction of a doctoral 
thesis in the finalization stage, conducted in this area of research by action research. 
In this thesis, the case studies are didactic strategies created with the focus on the 
teaching and learning process of co-participative project methods, verifying their 
different reverberations in the formation of students who, together with the teacher 
and researcher, participate in it. This paper presents the results of one of these 
case studies, in which the co-participatory methods were performed as one of the 
necessary supports to the foundation of the architectural project to be developed 
in this course. The program designed to be created and developed by the students 
was the architectural project of an art gallery to be deployed in a public free area. 
In addition to the co-participatory design methods, which required approaches with 
different people, with varying profiles, were made theoretical-practical approaches 
with sensory experiences carried out in the light of Juhani Pallasmaa’s The eyes 
of the Skin and Habitar; and approximations with the city, through experiences in 
different art exhibitions and in various public free areas. The different approaches 
- with people, with the phenomenological theory of Juhani Pallasmaa, and with 
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the city - have produced reflections on the importance of public space making it 
possible, more broadly and with less restrictions on access to people, areas of artistic 
experience. At the same time, we also considered public free spaces and their ability 
to characterize themselves as an oasis in the middle of urban chaos, reconnecting 
human aspects that normally distance themselves in people, such as the material 
and the mental, the experienced, the remembered and imagined. It is hoped that 
this article will be a contribution that joins the set of other voices that already echo in 
different spheres, pointing out the importance of the presence and increase of public 
free areas in cities, the relevance of being designed under the principles of universal 
design, and the need for their environments to favor artistic experiences of different 
manifestations for all citizens.
KEYWORDS: Architecture and Urbanism; Public Space for Art; Public Free Areas; 
Co-Participatory Design Methods; Universal Design.

1 | 	INTRODUÇÃO

Expressões coletivas e individuais coexistem no habitar a cidade, que abriga 
diversas organizações socioculturais que se relacionam de modo multidirecional, em 
diferentes composições. Complexa é a teia que se forma, com suas sobreposições 
e vazios, nas relações citadinas. Equalizar as necessidades e anseios - coletivos 
e individuais -, dos cidadãos é uma difícil tarefa, não de poucos atores, e não se 
tem a expectativa ingênua de que a arquitetura e o urbanismo sejam os detentores 
das soluções. Também não se pretende adentrar o tema pelo viés dos mecanismos 
legais que há tempos já trazem essa questão, como o Estatuto da Cidade (Lei 
n° 10.251/2001). Quando a questão é sobre as necessidades das pessoas - em 
ambientes de uso privado ou público – o próprio senso comum indica que projetos de 
arquitetura e urbanismo sejam pensados mais empaticamente, com a participação 
de seus usuários. Além disso, os avanços tecnológicos e as atividades humanas 
exigem, cada vez mais, colaboração profissional nos processos de projeto em 
arquitetura e urbanismo.   

No que tange à arquitetura e o urbanismo, um caminho para o alcance de 
ambientes mais empáticos às necessidades humanas, passa por princípios 
participativos e colaborativos. Noebauer e Bins Ely (2016, p. 14) sintetizam 
participação como “[...] um processo focado no usuário, cocriado, onde os principais 
atores são o arquiteto e os usuários. A autoria do projeto é do arquiteto e, este, de 
modo geral é, também, o facilitador do processo.” Já a colaboração, para essas 
autoras, é mais aberta, em termos de possibilidades. Nela, labora um conjunto de 
projetistas, de formação múltipla ou não, e podem colaborar, também, diferentes 
atores, como clientes, empreendedores, empreiteiros, pessoal de marketing, entre 
outros intervenientes. A coparticipação em arquitetura e urbanismo, sempre “[...] 
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conduzida por uma equipe profissional que conta, também, com a participação 
dos usuários” (NOEBAUER; BINS ELY, 2016), como um meio para a produção 
de ambientes construídos e cidades mais comprometidos com as necessidades 
humanas é o conceito central deste trabalho.  

Este é o pano de fundo deste artigo, que toca dois universos distintos e 
complementares: a pesquisa e o ensino. Integra uma tese de doutorado em 
desenvolvimento, no âmbito da formação em arquitetura e urbanismo, conduzida, 
entre outros procedimentos metodológicos, como uma pesquisa-ação. E, além disso, 
engloba a vivência de um semestre de uma unidade curricular (UC) de ensino de 
projeto arquitetônico e urbanístico de fases iniciais em um curso de graduação em 
Santa Catarina. No desenvolvimento deste artigo são apresentados, a seguir: a) o 
escopo geral da pesquisa geradora; b) o contexto da unidade curricular que abrigou 
o estudo de caso de que trata esta publicação; c) os princípios norteadores que 
foram considerados para a criação das estratégias didáticas e que foram, dentro 
do contexto da UC a ser ministrada, respeitados na criação da estratégia didática 
especificamente criada para este estudo de caso; e d) as atividades propostas 
e o modus operandi planejado para que fossem implantadas. O aporte teórico é 
apresentado como parte do texto, em apoio ao relato da criação da estratégia didática 
que foi vivenciada.

2 | 	ESCOPO DA PESQUISA GERADORA

A tese em cujo seio foi realizado o estudo de caso descrito neste artigo se 
apoia na constatação da carência, no mercado de arquitetura e urbanismo, de ações 
projetuais pautadas por princípios colaborativos e participativos. Em pleno final da 
segunda década do século XXI, esse fato não corrobora com o senso comum de que 
a arquitetura tem seu foco no ser humano e no atendimento de suas necessidades. 
Tal lacuna não é novidade, já vem sendo identificada desde o início dos anos 2000, 
por diferentes autores (BINI; VERGARA, 2016; DEL RIO; IWATA; SANOFF, 2000; 
GÓES, 2005; LANA, 2007; NOEBAUER, 2016; SANTOS, 2014), entre outros. A 
coparticipação não é um fenômeno novo, embora raro, tanto em termos práticos, 
quanto na pesquisa científica. Para Noebauer e Bins Ely (2016), a causa dos 
problemas que enfraquecem a prática coparticipativa é justamente a ausência de 
contato teórico-prático com abordagens e métodos colaborativos e participativos nos 
anos de formação do arquiteto e urbanista. 

Visando colaborar para a difusão de princípios coparticipativos de projeto, a 
tese pretende criar um guia de referência didática para apoio do processo de ensino 
e aprendizagem de métodos projetuais coparticipativos em arquitetura e urbanismo. 
Como um dos meios para o alcance desse objetivo, optou-se pela realização de 
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estudos de caso, para os quais, individualmente, criou-se e aplicou-se uma estratégia 
didática de ensino e aprendizagem de métodos coparticipativos de projeto. Buscou-
se, com o ensino de métodos coparticipativos, contribuir para o processo do projeto a 
ser desenvolvido em cada uma das unidades curriculares que acolherão as vivências 
didáticas criadas. Em cada um dos estudos de caso, pretendeu-se, sobretudo, 
sensibilizar os acadêmicos, desenvolvendo nos futuros profissionais uma visão mais 
empática e próxima das pessoas. Ao longo da tese foram criadas e aplicadas 12 
estratégias didáticas (ED), que se desenvolveram em um período total de 3 anos, em 
3 instituições diferentes. Neste artigo, em razão do contexto da unidade curricular 
que abrigou o estudo de caso, foi escolhida a 11ª estratégia didática.   

3 | 	CONTEXTO DA UNIDADE CURRICULAR (UC) QUE ACOLHEU O ESTUDO DE 
CASO

A unidade curricular que abrigou o 11º estudo de caso integra a matriz curricular 
de uma Instituição de Ensino (IES) privada, o Centro Universitário Unisociesc, 
em Joinville, SC, pertencente ao Grupo Ânima de Educação, que recentemente 
reformulou suas matrizes curriculares, preconizando a profissionalização docente, o 
aprendizado por competências, a aprendizagem ativa e colaborativa, e a integração 
vertical. 

Em um cenário de especialização no ensino, onde o conhecimento se 
apresenta fragmentado, dividido em diferentes unidades curriculares, é necessário 
criar oportunidades para que se exercite a síntese do conhecimento. Requer-se da 
estrutura acadêmica e do professor, que se estabeleçam relações entre os conteúdos 
de uma unidade curricular (UC) com os das outras UC (JÚNIOR, 2010). É por meio da 
matriz curricular que se deve promover a integração que, segundo Batistello (2018), 
pode ser horizontal, quando se refere à relação entre as atividades e conhecimentos 
ministrados em cada uma das UC do semestre em curso, e vertical, quando ocorre a 
síntese dos conhecimentos aportados nos semestres anteriores. A matriz curricular 
dos cursos de arquitetura e urbanismo pertencentes ao Grupo Ânima de Educação, 
favorecem a integração vertical, uma vez que convivem, de acordo com divisões pré-
estabelecidas, alunos de um mesmo ciclo, sendo: a) ciclo 1 – estudantes de 1ª, 2ª e 
3ª fases; b) ciclo 2 – estudantes de 4ª, 5ª e 6ª fases; c) ciclo 3 – estudantes de 7ª e 
8ª fases; completados, sequencialmente, pela execução, individual, dos Trabalhos 
de Conclusão de Curso 1 e 2.    

Ao professor cabe a criação das estratégias didáticas que serão aplicadas 
ao longo do semestre, oportunizando a integração entre os saberes e evitando a 
fragmentação do conhecimento. Ao provocar um encontro vertical em sala de aula, a 
própria estrutura das matrizes curriculares Ânima, demanda planejamento acurado 
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para equalização das diferenças entre os níveis de conhecimentos existentes entre os 
estudantes, e potencialização das oportunidades de compartilhamento e construção 
de novos conhecimentos. Assim, demanda-se estratégias de ensino focadas na 
aprendizagem ativa e colaborativa, que estimule a participação dos estudantes e 
a troca entre eles, visando uma construção coletiva do conhecimento, por meio da 
conversa e do trabalho conjunto, chegando os acadêmicos a um acordo (TORRES; 
ALCANTARA; IRALA, 2004, p. 2). 

Assim é o berço do estudo de caso apresentado neste artigo: estratégias didáticas  
criadas para o ensino de métodos coparticipativos de projeto foram aplicadas em 
uma IES que preconiza a aprendizagem ativa e colaborativa, bem como a integração 
vertical. Por um lado, o desafio de lidar com as diferenças em sala de aula, por outro, 
a segurança, do respaldo da IES para que os princípios da coparticipação fossem 
ministrados. Além das informações institucionais já apresentadas, a unidade curricular 
que acolheu este estudo de caso, pertencente ao ciclo 1 da matriz curricular, tem um 
contexto próprio: o semestre em que ocorreu, ementa, programa adotado, número 
de turmas em que a estratégia didática foi adotada, tamanho das turmas, número de 
professores por turma. Tais informações foram  sintetizadas e são apresentadas na 
Imagem 1, disposta a seguir:

Imagem 1: Contexto da Unidade Curricular para qual foi criada a estratégia didática 
Fonte: autores, 2019.

Princípios norteadores para a criação das estratégias didáticas
Comuns à todas as estratégias didáticas criadas para o ensino e aprendizagem 
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de métodos coparticipativos de projeto, foram estabelecidos princípios norteadores 
que deveriam ser, de acordo com o contexto de cada UC, considerados. Tais princípios 
apoiaram o planejamento da estratégia, a escolha dos métodos a serem ensinados, 
bem como a forma como seriam abordados. A formação destes princípios abrangeu 
os seguintes aspectos: diálogo com outros docentes, identificação dos objetivos de 
aprendizagem (OA) decorrentes da ementa, favorecimento da aprendizagem ativa 
e colaborativa, e conhecimento específico sobre os métodos coparticipativos de 
projeto.

Para cada estratégia didática foi avaliado se haveria, ou não, um necessário 
diálogo com outros professores, ou seja: se a UC seria planejada e ministrada 
sozinha, ou em dupla ou trio. No caso de mais um professor na UC, sempre se buscou 
o consenso, tanto no planejamento, quanto no desenvolvimento das atividades. No 
caso de uma UC como a de Estúdio de Arquitetura e Urbanismo 1A, onde a docente 
atuou sozinha em sala de aula, optou-se por não promover a integração com outros 
docentes, de outras UC: a) a complexidade inerente à junção de três níveis de 
conhecimento encontrados em sala, por conta da presença de estudantes de 1ª, 2ª 
e 3ª fases em uma só UC; e b) a alta responsabilidade intrínseca desta UC, por ser, 
dentro do ciclo 1, aquela que deve ser a base fundante de todas as demais UC de 
ensino de projeto.

A UC denominada Estúdio de Arquitetura e Urbanismo 1A, pertencente ao 
Ciclo 1 da matriz curricular do curso é aquela que deve introduzir os estudantes ao 
universo da arquitetura e do urbanismo. A ementa desta UC solicita a construção dos 
fundamentos necessários a todo o curso, fato desafiador, uma vez que conteúdos 
como desenho de observação, geometria descritiva, composição e plástica, que 
até pouco tempo atrás se constituiam unidades curriculares da primeira fase da 
maioria dos cursos de graduação no Brasil, integram, nos cursos brasileiros do 
século XXI, a ementa da primeira unidade curricular de projeto. Alinhada com essa 
realidade, a ementa solicita atividades sobre percepção, composição, desenho de 
observação, produção de modelos e maquetes, proporção espacial, proporções 
corporais humanas, organização, articulação de pequenos espaços e entendimento 
dos principais elementos arquitetônicos. Além desses conteúdos, existem muitos 
outros aspectos a serem pelo menos considerados quando se trata de fundamentar 
as futuras demais UC de ensino de projeto. Representação gráfica técnica, soluções 
técnicas relacionadas aos materiais e às técnicas construtivas, diversidade humana 
e suas necessidades e desejos, acessibilidade, desenho universal, o direito de 
todos ao habitar da cidade, o papel transcendente da arte e da arquitetura, que arte 
é, dentre outros. De acordo com a ementa e da reflexão sobre outros importantes 
aspectos não abordados por ela, a pesquisadora-docente estabeleceu os objetivos 
de aprendizagem (OA) a serem alcançados por meio das atividades. 
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A estratégia didática foi planejada com OA estabelecidos tanto para os 
momentos iniciais do processo de projeto, quanto para o seu desenvolvimento. Tal 
divisão no processo projetual - momentos iniciais, em que predominam a pesquisa, 
a criatividade e a liberdade de proposições, seguidos por momentos em que a 
técnica predomina – sustenta-se no cenário das pesquisas em processo de projeto 
(BECKER et al., 2009; BERNARDI et al., 2013; DEL RIO; IWATA; SANOFF, 2000; 
MERLIN, 2007; NOEBAUER, (2016); SCHÖN, 2000), entre outros. Esta pesquisa 
é focada nos momentos iniciais do processo de projeto, onde se forma o repertório 
e se concentram as reflexões que conduzem às tomadas de decisão que levam ao 
partido geral. Este é, também, o diferencial destas estratégias didáticas de ensino de 
projeto, em relação ao ensino tradicional nesta área. Ainda assim, para favorecer a 
compreensão do todo, os OA são apresentados em sua completude. 

Alguns temas foram planejados para serem trabalhados ao longo de todo o 
semestre, por diferentes meios. Outros, foram distribuídos em momentos específicos, 
com ênfase nos momentos iniciais ou nos momentos de desenvolvimento. Outros, 
ainda, foram pensados para serem introduzidos nos momentos iniciais, e retomados, 
com ênfase, nos momentos de desenvolvimento. E, o contrário, também foi verdadeiro: 
alguns OA foram a atenção dos momentos iniciais do processo, e retomados mais 
discretamente na fase de burilamento do projeto. Note-se, no entanto, que as bases que 
possibilitavam soluções adequadas ao alcance desses OA, já haviam sido lançadas 
por abordagens teórico-práticas, desde o início. O projeto prevê o indescritível e sabe-
se que aprisionar seu processo em duros procedimentos, independentemente deste 
se dar na sala de aula ou no âmbito profissional, resultará em comprometimento da 
qualidade espacial futura (MERLIN, 2007). Além desta consequência, risco cabível 
de modo geral, no caso específico da sala de aula, os resultados podem ser ainda 
mais desastrosos: o não alcance dos objetivos de aprendizagem. Assim, conscientes 
de que o processo não é duramente definido, e, mais ainda, que não ocorre em ritmo 
igual para todos os que nele estão se desenvolvendo enquanto futuros arquitetos, a 
Imagem 2, disposta a seguir, apresenta, por meio de um gradiente, a distribuição de 
como buscou-se trabalhar os OA. A imagem expõe, ainda, a origem dos mesmos: 
se oriundos da ementa ou se da reflexão docente, além de permitir a identificação 
da atenção aos Momentos Iniciais (MI), que é o recorte da pesquisa, em relação aos 
Momentos de Desenvolvimento (MD).
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Imagem 2: Objetivos de Aprendizagem, suas origens e a ênfase dada às atividades planejadas 
Fonte: autores, 2019.

A aprendizagem ativa e colaborativa foi planejada por meio de diferentes 
abordagens: a) atividades em equipe, com registro das ações individuais; b) 
aplicação dos métodos estudados de interação coparticipativa; c) disponibilização 
dos resultados dos trabalhos realizados em equipe para todos; d) mediante alguns 
parâmetros, as pessoas a serem abordadas na aplicação dos métodos estudados 
foram de livre escolha dos estudantes, assim como o local de realização dos métodos 
estudados; e f) foi realizada uma avaliação por pares – ou horizontal, onde mediante 
critérios fornecidos pela docente, uma equipe avaliou o trabalho de uma outra e, 
na sequência, de acordo com os mesmos critérios, se auto-avaliou. Buscou-se, por 
esse conjunto de meios, que os acadêmicos aprendessem ativamente, fazendo 
e avaliando (SCHÖN, 2000) colaborativamente, exercendo, também autonomia e 
responsabilidade. 

O planejamento de estratégias didáticas para o ensino de métodos 
coparticipativos de projeto, demandou conhecimento específico sobre os mesmos, 
aportado por (NOEBAUER, 2016), cujo principal resultado é a criação de  8 critérios 
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de classificação, e correspondente classificação de 40 métodos participativos de 
projeto. A Imagem 3 apresenta estes 8 critérios, e destaca os 4 critérios utilizados 
nas estratégias didáticas:

Imagem 3: Critérios de classificação de Métodos Participativos de Projeto
Fonte: autores, 2019.

Critérios de seleção dos métodos coparticipativos de projeto para esta UC
O critério 1, diz respeito ao grau de acesso que o projetista tem ao usuário, o 

que, uma vez que o programa a ser projetado seja estabelecido, pode ser identificado. 
Ou seja: se o projeto é para uma galeria de arte, itinerante ou não, é possível inferir 
quais seriam seus possíveis usuários e, por conseguinte, qual seria o acesso que os 
acadêmicos, agora na posição de projetistas, poderiam ter a eles. Segundo Noebauer 
(2016), os acessos possíveis que um projetista pode ter aos futuros usuários do seu 
projeto são: A) direto, a 100% da população de usuários; B) direto, à uma amostra 
da população de usuários; C) indireto, quando o acesso é mediado por um agente ou 
equipe do contratante, à uma amostra da população de usuários; ou D) acesso nulo. 
Entende-se como usuários pessoas que poderiam se enquadrar no perfil daqueles 
que visitariam ou trabalhariam na galeria de arte. Assim, o projeto de uma galeria 
de arte se enquadraria no GAP-U “B”: acesso direto, à uma amostra de possíveis 
usuários. 

O critério 2 refere-se à interação que pode ocorrer entre os atores do processo 
durante a aplicação dos métodos: participativa, colaborativa, ou coparticipativa. 
Nesta estratégia didática, planejada em 4 blocos de métodos, para o 1º, o 2º e o 4º 
blocos, as interações previstas foram de métodos coparticipativos de projeto. Já no 
3º dos blocos predominou a colaboração, pois as atividades foram projetadas para 
serem desenvolvidas apenas entre os acadêmicos/projetistas. Esta é a razão pela 
qual, na Imagem 4, que sintetiza a escolha e a lista dos métodos desta estratégia 
didática, os símbolos de colaboração e de geração de ideias estão sublinhados. Para 
visualização deste recurso, a Imagem 4, está disposta a seguir e, na sequência, são 
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explicados os critérios 4 e 5. 

Imagem 4: Métodos coparticipativos de projeto selecionados para o ensino e aprendizagem
Fonte: autores, 2019.

O critério 4, relacionado à área de atuação dos arquitetos e urbanistas, foi 
baseado por Noebauer (2016), nas principais áreas de atuação dos arquitetos e 
urbanistas evidenciadas no Censo realizado pelo CAU em 2012. Juntas, as quatro 
áreas utilizadas neste critério de classificação - arquitetura, interiores, paisagismo 
e urbanismo - totalizam quase a metade da lista do exercício profissional dos 
arquitetos e urbanistas, 48,33% (CAU/BR, 2012). Nesta UC, sendo o projeto uma 
galeria de arte e uma habitação pequena para acomodar, por 3 ou 4 meses, artistas 
residentes, uma das áreas de atuação é a arquitetura. E, sendo a galeria de arte 
e sua(s) residência(s) um equipamento móvel, a ser implantado em áreas livres 
públicas, em diferentes cidades brasileiras, outra área de atuação é o paisagismo. 
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Pediu-se para os alunos projetarem o paisagismo do primeiro local onde a galeria 
seria implantada. 

O critério 5, que fecha a lista dos que foram utilizados para a criação das 
estratégias didáticas, diz respeito à função do método coparticipativo de projeto, 
que pode ser: coleta, análise ou síntese de dados, e geração de ideias. Como 
supracitado, a Imagem 4, disposta a seguir, apresenta tanto os princípios norteadores 
para o planejamento das estratégias didáticas, os critérios de seleção e os métodos 
coparticipativos de projeto a serem estudados e aplicados nesta UC. Além disso, a 
próxima seção apresentará os métodos que se relacionam diretamente ao tema do 
artigo. Assim, a imagem realça os métodos que estimulam reflexões sobre a cidade, 
a arte, a arquitetura, enquanto espaços físicos e vivenciados.  

Os métodos coparticipativos e a cidade, a arte e a arquitetura 
Dentre os métodos coparticipativos que foram selecionados para estudo e 

aplicação nessa UC, alguns respondem melhor à identificação de necessidades e 
desejos mais particulares, próprias do indivíduo. Outros são abordagens mais amplas, 
inclusivas, que afetam a uma coletividade com maior impacto, pois se referem tanto 
ao indivíduo, quanto à pluralidade de pessoas. Tais métodos, apresentados na 
sequência desta explicação sobre sua relação com os objetivos de aprendizagem, 
buscaram suprir a demanda gerada por 5 dos 13 OA definidos. Destes, um foi 
originado pela própria ementa, e os outros 4, pela reflexão docente. Todos esses OA 
são promovedores de uma visão inclusiva, voltada à coletividade, ao habitar pleno e 
por todas as pessoas, de toda a cidade. São eles: a) desenvolvimento da percepção; 
b) ampliação do entendimento sobre a diversidade humana e a importância de se 
compreender suas necessidades e desejos; c) estudo sobre acessibilidade e desenho 
universal; d) desenvolvimento da capacidade de compreender o direito de todos ao 
habitar da cidade; e e) o papel transcendente da arte e da arquitetura, como arte que 
é.  

Esclarece-se, em tempo, que o termo “método” não encontra consenso na 
literatura científica em processo de projeto, e foi adotado por Noebauer (2016) 
como representando o conjunto de ferramentas, meios, abordagens e métodos, 
pela aplicação dos quais se deseja alcançar algum objetivo em um processo de 
projeto.   Os métodos coparticipativos de projeto que se enquadram neste cenário 
proporcionaram três aproximações planejadas para aplicação nesta UC. 

A primeira delas foi uma aproximação teórica, por meio da leitura do livro “Os 
olhos da pele: a arquitetura e os sentidos” (PALLASMAA, 2012). A primeira parte 
da atividade foi individual, com leitura e realização de fichas correspondentes, e a 
segunda parte, foi colaborativa, com discussões. O livro foi dividido em 4 partes e, por 
4 semanas consecutivas, no início do semestre, ao entregarem as fichas individuais, 
realizava-se uma discussão, onde todos os alunos precisavam participar com suas 
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reflexões. Ao final destas 4 semanas, os acadêmicos realizaram uma resenha crítica 
sobre o tema.

Com uma abordagem atípica da arquitetura, Pallasmaa (2012) discorre sobre 
características relevantes, pouco debatidas, como a predominância da visão 
sobre os outros sentidos. Escrito em duas partes, o livro primeiramente descreve 
a história da ascensão da visão ao sentido de maior importância na sociedade e 
suas consequentes implicações. Em seguida, o autor demonstra a relevância dos 
outros sistemas sensoriais no processo de percepção do mundo, e enfatiza como as 
texturas, os sons e as informações visuais periféricas são decisivos para a observação 
do espaço circundante ao ser humano. Os conceitos trabalhados por meio desta 
atividade podem ser exemplificados pela fala do autor: “Eu me experimento na 
cidade: a cidade existe por meio de minha experiência corporal. A cidade e meu 
corpo se complementam e se definem. Eu moro na cidade, e a cidade mora em mim” 
(PALLASMAA, 2012).

A segunda foi uma aproximação com as pessoas. Essa aproximação foi feita 
por duas vias. Uma delas, com o intuito de conhecer as necessidades e desejos 
de indivíduos, não compõe a temática deste artigo, mas a título de informação, 
foi conduzida por meio de um questionário denominado Instrumento de Briefing 
(Noebauer, 2016), contendo alguns métodos. A outra, visando uma abordagem mais 
ampla e inclusiva, se deu por meio da realização de um Passeio Acompanhado 
(DISCHINGER, 2000). Este método deve ser realizado com pessoas que apresentam 
algum tipo de limitação ou deficiência e pode ser definido como uma observação 
do comportamento somada a uma entrevista não estruturada e que ocorrem 
simultaneamente (DORNELLES, 2014). Ao longo do percurso, o pesquisador e/ou 
projetista deve buscar compreender a relação dessa pessoa com o ambiente, e 
identificar as dificuldades que podem ocorrer em função da existência de barreiras 
espaciais ou da falta de facilitadores à acessibilidade. 

Para que os estudantes conseguissem realizar os passeios acompanhados, 
além de leituras de base (BINS ELY; et al., 2014; DORNELLES, 2014), a docente 
preparou um material didático, onde explorou, com detalhes e exemplos, os temas: 
desenho universal e acessibilidade espacial e seus componentes. O desenho 
universal (DU) é uma abordagem projetual que procura criar produtos e ambientes 
para o maior espectro possível de pessoas, considerando suas diferenças, 
necessidades e limitações (MACE et al., 1996). Por vezes se confunde o conceito 
de DU com o conceito de acessibilidade espacial, porém Dornelles (2014, p. 26) 
esclarece que embora saiba-se que “[...] ambos possuem o mesmo objetivo principal 
de proporcionar espaços e produtos com o foco no ser humano. [...] pode-se 
considerar o primeiro com um caráter mais abrangente e relacionado à concepção 
de projetos.” A acessibilidade é endereçada mais frequentemente a indivíduos ou 
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grupos de indivíduos específicos com limitações e, não raro, é desenvolvido ao final do 
processo projetual (ORMEROD; NEWTON, 2011). A acessibilidade espacial vai além 
de se poder chegar a um lugar, o local deve permitir que as pessoas compreendam 
sua função, organização e relações espaciais, bem como participar das atividades 
que ali se desenvolvem. Todas essas ações devem ser realizadas com segurança, 
conforto e independência. (DISCHINGER; BINS ELY; PIARDI, 2012). Tal conceito 
pode ser mais bem compreendido pelo entendimento dos 4 componentes da 
acessibilidade espacial, definido por essas autoras: orientabilidade, deslocamento, 
uso e comunicação. 

A base teórica foi apresentada e disponibilizada aos estudantes, que tiraram 
suas dúvidas e foram a campo. Cada equipe realizou 2 passeios acompanhados, um 
com uma pessoa com deficiência e um com uma pessoa com alguma limitação. Por 
exemplo, poderia ser um indivíduo cego, e uma pessoa que precisasse se deslocar 
com uma mala. Ao final, foram realizados, pela turma 1, com 9 estudantes, 3 passeios 
acompanhados com pessoas com deficiência e 3 com limitações. E a turma 2, com 
23 acadêmicos, 7 passeios acompanhados com pessoas com deficiência e 7 com 
limitações. Todos os resultados foram compartilhados entre os colegas das turmas, 
visando ampliar a repercussão dos efeitos que esta aproximação poderia trazer. A 
imagem 5, a seguir, apresenta parte dos resultados de 2 passeios acompanhados.

Imagem 5: Registros parciais de dois passeios acompanhados
Fonte: autores, 2019.

A terceira foi a aproximação experiencial com a cidade, com a arte, com a 
arquitetura. No planejamento, em mente os conceitos de Pallasmaa sobre a cidade 
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(PALLASMAA, 2017, p. 47): 

“A cidade, mais do que a casa, é um instrumento de função metafísica, um 
instrumento intrincado que estrutura poder e ação, mobilidade e troca, organizações 
sociais e estruturas culturais, identidade e memória. Constituindo, sem dúvida, o 
mais significativo e complexo artefato humano, a cidade controla e atrai, simboliza e 
representa, expressa e oculta. Cidades são escavações habitadas da arqueologia 
da cultura, expondo o denso tecido da vida social. ” 

Bem como sobre a importância da arte e sua relação com o corpo e com a 
percepção do mundo (PALLASMAA, 2017, p. 59): 

“Uma obra de arte, mais do que mediar um conhecimento conceitualmente 
estruturado do estado objetivo do mundo, possibilita um intenso conhecimento 
experimental. Sem apresentar uma proposição relativa ao mundo ou a sua condição, 
uma obra de arte centra nosso olhar nas superfícies que estabelecem as fronteiras 
entre o nosso eu e o mundo. “ 

Procurou-se exercitar a percepção, aguçar a atividade de outros sistemas 
sensoriais para além da visão, entender os espaços livres públicos e as oportunidades 
que oferecem para inúmeras expressões, inclusive as que se manifestam enquanto 
arte. A primeira aproximação, realizada por meio da leitura, da escrita e das discussões 
colaborativas preparou os acadêmicos para as vivências, também colaborativas. 
As visitas tiveram o mínimo de interferência docente possível, onde poucos pontos 
foram destacados pela professora. Mais frequentes foram as discussões nos 
grupinhos, e os destaques sobre os espaços vivenciados foram comentados pelos 
próprios estudantes. Foram visitados, nesta ordem: a) O Instituto Juarez Machado, 
em Joinville, SC; b) o Jardim Botânico, e, dentro dele, uma visita especial ao jardim 
sensorial; c) o Museu Oscar Niemeyer; d) a Ópera de Arame; e e) o Parque Tanguá, 
este quatro últimos, em Curitiba, (PR). A Imagem 6, disposta a seguir, apresenta 
alguns registros das vivências nas duas cidades, em diversos espaços.

Imagem 6: Registros das vivências nas cidades de Joinville e Curitiba.
Fonte: autores, 2019.

Docente e discentes tornando-se mais conscientes dos resultados 
Um planejamento é, metaforicamente, uma aposta. De que o planejado vai 

dar certo. Além de planejar e executar as ações idealizadas, é importante medir 
os resultados. A qualidade dos trabalhos, bem como o ânimo dos acadêmicos em 
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relação ao que estão desenvolvendo são excelentes termômetros, assim, registrar 
os resultados e compará-los é muito útil ao desenvolvimento de todos os envolvidos: 
docente e estudantes. Assim, a docente e o líder da turma 1, coautor deste artigo, 
uniram forças e estudaram os registros dos resultados obtidos na vivência dessa 
estratégia didática. Foram realizadas 4 entrevistas com colegas da turma 1. As 
perguntas foram estabelecidas em comum acordo com a pesquisadora e docente, 
sua orientadora e o estudante participante. O roteiro de entrevistas e as respostas 
mais representativas das entrevistas são apresentadas na Imagem 7, a seguir.

Imagem 7: Roteiro de entrevistas-piloto com acadêmicos e principais resultados
Fonte: autores, 2019.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As diferentes aproximações – teórica, com as pessoas e com a cidade, 
em diferentes oportunidades artísticas e espaços livres – produziram reflexões 
colaborativas sobre a importância do espaço público possibilitar, mais amplamente e 
inclusivamente, áreas de vivências artísticas. Ao mesmo tempo ponderou-se sobre 
os espaços livres públicos e sua capacidade de ser um oásis em meio à agitação 
urbana, reconectando aspectos humanos que normalmente se distanciam nas 
pessoas, como o material e o mental, o experimentado, o recordado e o imaginado. 
Espera-se que este artigo seja uma contribuição que se una ao conjunto de outras 
vozes que já ecoam, em diferentes esferas, apontando a importância da presença e 
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incremento de áreas livres públicas, criadas sob os princípios de desenho universal, e 
que favoreçam vivências artísticas de diferentes manifestações a todos os cidadãos. 
Este trabalho é, sobretudo, um manifesto do conhecimento construído ao longo do 
semestre, sobre o habitar a cidade. 
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